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APRESENTAÇÃO
No livro Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem Volume 4 reunimos os 

capítulos com pesquisas sobre as novas tecnologias, ensino, comunicação e gerenciamento 
aplicados na prática profissional da Enfermagem.

Entre as tecnologias para o cuidar, destaca-se os trabalhos na linha de 
desenvolvimento e utilização de aplicativos para dispositivos móveis que surgiram como 
uma nova ferramenta a ser utilizada pelos Enfermeiros. Os trabalhos desenvolvidos na linha 
de ensino abordam temas atuais e inovadores, capaz de fomentar estratégias passíveis de 
serem aplicadas no processo ensino-aprendizagem e educação popular. A comunicação 
e gerenciamento abordados no livro mesclam inovações e tecnologias utilizadas para 
aprimorar os processos de atuação dos Enfermeiros em suas realidades de atuação.

Este livro reflete a dedicação de autores e organizador, resultando em um trabalho 
minucioso, capaz de refletir experiências resultantes dos esforços em pesquisas, além de 
proporcionar uma leitura prazerosa e incitar a reflexão sobre a atuação crítica do Enfermeiro 
frente as inovações e tecnologias atuais. 

Rafael Henrique Silva
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RESUMO: Este estudo buscou identificar 
a prevalência da Síndrome de Burnout nos 
professores dos cursos de graduação e 
descrever a percepção do profissional em 
relação a influência da síndrome em suas 
atividades laborais e sociais. Trata-se de 
um estudo descritivo de abordagem quanti-
qualitativa que teve como público alvo 103 
docentes de uma instituição particular de ensino 
superior. Dos 103 participantes investigados, 53 
(51%) vivenciavam alguma fase da síndrome 
de burnout. Assim, observou-se que a síndrome 
ainda é pouco conhecida pelos profissionais da 
educação, porém estes apresentam estratégias 
que ajudam a diminuir o índice de estresse 
ocupacional elevado. Nesse sentido, ressalta-
se a importância de atentar para a saúde do 
professor com vistas à intervenção precoce.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde do trabalhador, 
Educação superior, Esgotamento profissional.

BURNOUT: A STUDY OF THE 
SYNDROME IN HIGHER EDUCATION 

TEACHERS
ABSTRACT: This study aimed to identify the 
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prevalence of Burnout Syndrome in undergraduate teachers and to describe the professional’s 
perception regarding the influence of the syndrome on their work and social activities. This 
is a descriptive quantitative-qualitative study that had as a target audience 103 teachers 
from a private institution of higher education. Of the 103 participants investigated, 53 (51%) 
experienced some stage of the burnout syndrome. Thus, it was observed that the syndrome is 
still little known by education professionals, but these present strategies that help reduce the 
high rate of occupational stress. In this sense, the importance of attending to the health of the 
teacher with a view to early intervention is emphasized.
KEYWORDS: Worker’s health, College education, Burnout.

1 | 	INTRODUÇÃO
Ao longo dos anos, o processo de ensino se manteve presente na sociedade através 

da busca incessante do ser humano em adquirir novos conhecimentos o que possibilitou 
a ampliação do saber. Para que o ensino ocorra é necessário a presença de dois atores 
fundamentais: a figura do docente, reconhecido como o transmissor das informações, e o 
discente considerado como o receptor. Logo, a fim de que ambos configurem o processo 
ensino-aprendizagem precisam estabelecer uma relação mútua, dentro e fora do contexto 
da sala de aula que permitam estabelecer a troca de conhecimentos entre si (FREIRE, 
2004).

No entanto, o educador passa a assumir, um importante papel social e depara-se 
com a necessidade de adaptação aos novos paradigmas educacionais de uma educação 
mais aberta, democrática e critica-reflexiva rompendo com a forma tradicional de ensino, a 
fim de facilitar o processo de ensino e qualificar os novos profissionais. Assim, a profissão 
docente passa a sofrer fortes exigências e responsabilidades ainda maiores tendo em vistas 
as mudanças socioeconômicas, culturais e avanços tecnológicos que podem interferir 
negativamente em seu desempenho dentro de sala de aula com os discentes e, prejudicar 
desta forma o processo de ensino-aprendizagem, além de levar o profissional ao desgaste 
e consequente estresse emocional (MULATO, BUENO, 2009; SEABRA, DUTRA, 2015).

Entre as patologias que mais acometem os docentes, a síndrome de burnout (SB) 
e/ou esgotamento profissional tem ganhado um espaço significante. Caracterizada por 
intensa exaustão e estresse, desapontamento e desilusão com a sua atividade ocupacional, 
frequentemente encontrada em profissionais que mais se envolvem com pessoas e seus 
problemas. No caso do professor afeta os objetivos pedagógicos da área, levando-os a um 
processo de alienação, apatia, desumanização e problemas de saúde que podem levá-los 
ao afastamento e/ou abandono total de suas atividades (GLINA, ROCHA, 2010; MESQUITA 
et al., 2013; RIBEIRO, BARBOSA, SOARES, 2015). 

Logo, alguns fatores podem contribuir para o surgimento do esgotamento no docente, 
tais como: o tipo de estrutura e suporte ofertado, falta de reconhecimento das habilidades 
profissionais, desvalorização salarial, maiores exigências e cobranças da instituição, 
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exposição a longas jornadas de trabalho, incompatibilidade das exigências das tarefas com 
a função do trabalhador que podem levar o colaborador as respostas negativas frente aos 
agentes estressores presentes no ambiente de trabalho (ROCHA, CUNHA, 2014; NEVES, 
OLIVEIRA, ALVES, 2014). 

Espera-se que a pesquisa possa contribuir na identificação e análise dos indícios 
e sintomas da síndrome de burnout nos docentes do ensino superior, a fim de trazer à 
discussão na saúde do trabalhador o porquê de diversos adoecimentos dos professores e 
ser fonte de pesquisa para novos estudos. Visto isto, o estudo busca alertar os trabalhadores 
quanto aos sintomas da SB, a fim de que os professores sejam capazes de reconhecer, 
criar medidas para minimizá-los e reduzir então as consequências da síndrome que podem 
causar prejuízos ao processo de ensino-aprendizagem e relações interpessoais.  

A partir das reflexões, o presente estudo objetivou identificar a prevalência da 
síndrome de burnout nos professores dos cursos de graduação e descrever a percepção 
do profissional em relação a influência da síndrome em suas atividades laborais e pessoais.

2 | 	MÉTODO
Trata-se de um estudo descritivo de abordagem quanti-qualitativa (LAKATOS, 

MARCONI, 2010; MINAYO, 2013).
A pesquisa foi realizada em uma instituição privada de ensino superior da Baixada 

Fluminense - localizada no município de Belford Roxo-RJ e teve como público alvo 103 
docentes, que possuíam no mínimo um ano como docente na instituição. Não foram 
incluídos os profissionais de licença médica, ou que foram recentemente contratados. Os 
cursos de graduação da universidade que participaram foram: administração, ciências 
contábeis, educação física, enfermagem, farmácia, fisioterapia, gestão de recursos 
humanos, logística, psicologia e serviço social. 

A coleta dos dados foi efetuada através da aplicação de questionário sobre 
informações dos participantes da pesquisa com vistas à caracterização do perfil dos 
docentes, seguida da administração do questionário autoaplicável, denominado questionário 
preliminar de identificação do burnout (JBEILI, 2008) que identifica   características 
psicofísicas do professor em relação ao trabalho  e classifica-as em nenhum indício, 
possibilidade de desenvolvimento, fase inicial e a Síndrome de Burnout propriamente 
dita, em escala tipo likert variando de 1 - nunca; 2 – anualmente; 3 – mensalmente; 4 – 
semanalmente e 5 – diariamente, totalizados em escores: 0 a 20 pontos - nenhum indício 
da síndrome de burnout; 21 a 40 pontos: possibilidade de desenvolver  burnout; 41 a 80 
pontos: burnout começa a se instalar; 81 a 100: fase considerável de burnout. 

Elaborou-se ainda, um roteiro de entrevista baseado com perguntas sobre a 
percepção do profissional quanto à influência da síndrome de burnout no desempenho das 
atividades ocupacionais e na vida do docente. 
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Para que não existisse interferência nos resultados do questionário de identificação 
preliminar do burnout optou-se por não permitir a visualização do resultado antes do 
término do preenchimento. No entanto, o resultado era revelado apenas pelo responsável 
da aplicação no término da entrevista. Cabe ressaltar que este instrumento de identificação 
de burnout é de uso informativo apenas e não deve substituir o diagnóstico realizado por 
Médico ou Psicoterapeuta. 

Vale ressaltar que o procedimento para coleta de dados ocorreu com aplicação do 
questionário somente após a aprovação do Comitê de Ética em questão e o preenchimento 
do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Para realização desta pesquisa, 
todos os preceitos éticos foram observados conforme a Resolução no 466/2012 do 
Conselho Nacional de Saúde (CNS) (BRASIL, 2012), e somente após a aprovação do 
Comitê de Ética em questão (parecer nº1.366.360) a pesquisa foi executada. A coleta de 
dados ocorreu no período de janeiro a outubro de 2016.  

Após a coleta de dados, a fim de preservar a identidade do docente participante 
da pesquisa, utilizou-se como codinome docente (D) acrescidos do número da entrevista 
efetuada em sequência, por exemplo D1, 1º docente entrevistado e assim sucessivamente. 

Para o tratamento dos dados foram utilizados frequência simples com o intuito de 
caracterizar o perfil dos professores entrevistados, medida de prevalência que determinou 
a proporção de indivíduos que apresentam a síndrome de burnout conhecendo-se assim, 
o impacto da doença no período investigado e análise das entrevistas permitiu a imersão 
de categorias.

3 | 	RESULTADOS
Dos 108 professores da instituição, 103 (95%) participaram do estudo. O grupo de 

docentes que leciona nos cursos de graduação da saúde corresponde a 68 dos professores 
(66%) e 35 (34%) na área de humanas.

No que tange a identificação da síndrome de Burnout no grupo de professores dos 
cursos de graduação, os resultados apontaram que dos 103 sujeitos investigados, 53 (51%) 
se encontram na fase inicial do Burnout, conforme visualizado na Tabela 1.

Tabela1: Resultado do questionário preliminar de identificação da Síndrome de Burnout. 
Instituição de Ensino da Baixada Fluminense. Rio de Janeiro, 2016 (N=103)

Fonte: Dados de pesquisa, 2016.
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Em relação aos dados sociodemográficos e do trabalho dos docentes dos cursos de 
graduação da instituição, destaca-se maior quantitativo de professores do sexo masculino 
62 entrevistados (60 %), com idade entre 40 a 49 anos o equivalente a 36 docentes (35 %). 
Quanto ao estado civil, 67 participantes (65%) são casados e 69 indivíduos (67%) possuem 
filhos. Em sua maioria os docentes têm entre 11 a 15 anos (23%) de formação profissional, 
e em média de 6 a 10 anos (27%) de docência (Tabela 2).

Dos 44 participantes (43%) possuem de 1 a 5 anos que lecionam na universidade, 
87 docentes (84%) não trabalham com educação a distância (EAD), 49 profissionais 
(47,5%) trabalham somente no período noturno, 25 professores da instituição (24,2%) 
executam a atividade docente de 11 a 20 horas, 83 docentes (81%) possuem outro vínculo 
empregatício. Do total de participantes 94 indivíduos (91%) referem levar atividades para 
terminar no lar (Tabela 2).

Tabela 2: Distribuição de professores universitários segundo as características 
sociodemográficas do trabalho. Instituição de Ensino da Baixada Fluminense. Rio de Janeiro, 

2016 (N=103)

Fonte: Dados de pesquisa, 2016.
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O quadro de docentes entrevistados da instituição 39 destes profissionais, o que 
corresponde a (38%) do total de contratados da instituição, apresentaram a possibilidade 
de desenvolvimento da SB, porém não relacionavam a forma como se sentiam ao conceito 
da síndrome e suas possíveis influências em suas atividades laborais e sociais, como 
descrito nas falas a seguir:

[...] na minha atividade laboral eu não sinto coisa desse tipo, porque dar 
aula para mim é um prazer e os alunos, na realidade, me distraem, mas 
normalmente as questões institucionais me estressam demais [...] (D6).

Não sinto nada disso, não sinto nada disso, agora eu sinto cansaço, assim eu 
tenho dificuldade pra iniciar uma atividade (D36).

Não, não. Não percebi, até de repente pelo fato de eu não conhecer a doença 
né (D 44).

Quando questionados sobre a percepção da SB e suas influências nas atividades 
laborais, 53 docentes, 51% do quadro geral de professores, o escore com pontuações 
acima de 41 pontos com evidências voltadas para a fase inicial da síndrome de burnout, 
como destacam-se nas falas a seguir: 

[...] percebo, desanimo de vir trabalhar, essas coisas assim, no início é tudo 
tão bom né, início de semestre, ai depois vai caindo naquela rotina (D33).

E existem semanas que sim especialmente eu sinto muito cansaço, desânimo 
muito sono, muita sonolência durante todo dia basicamente isso (D26).

Sim, porque a minha carga de trabalho é muito grande e eu acabo levando 
muito trabalho pra casa. E como você tem uma carga muito grande de 
trabalho, você geralmente acaba não exercendo o trabalho da forma que 
você gostaria que fosse (D4).

Em relação ao resultado que correspondia a instalação da síndrome, 11 profissionais 
que corresponde a (11%) do quadro se enquadravam na classificação da instalação do 
Burnout com pontuação de 61 a 80 pontos. Como nas falas destacadas abaixo:

Durante uma longa jornada eu fico estressado, eu percebo isso, mas por 
exemplo: acabou o período de2015 e eu senti que foi muito rápido, me senti 
um pouco estressado (D 35).

Eu sinto cansaço, mas eu também tenho cansaço porque primeiro eu moro 
longe daqui, no Recreio 1h e 30 min vindo para cá, e isso cansa, cansa 
bastante vindo para cá né enfim [...] (D40).

[...] eu tento filtrar os problemas para que eles não me atinjam ne, tanto os 
meus problemas quanto os problemas de outras pessoas que passam pra 
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mim normalmente eu tento filtrar e não deixar que eles modifiquem meu dia a 
dia e não deixar que eles me deixem pra baixo, me deixem com depressão, 
eu filtro o máximo possível (D48).

Sobre a percepção da Síndrome no que tange a sua vida social, os entrevistados, 
fizeram os seguintes relatos:

Sim, até porque a gente leva muito serviço pra casa né, você tem prazo, então 
assim para que tudo esteja dentro do prazo você tem que trabalhar no final 
de semana [...] (D5).

Assim em casa eu tento controlar isso, mas às vezes assim por levar trabalho 
pra casa meus filhos querem brincar eu falo não, agora não, acabo me 
estressando com eles (D14).

Há na vida social, pois dessa forma acontece mais, porque eu me sinto muito 
estressado, pois quando saio fico na preocupação das coisas que tenho para 
resolver e não consigo estar em um local me desligando das atividades que 
eu tenho que fazer [...] (D6).

Claro, porque se você tá trabalhando muito, você leva muito trabalho pra 
casa, acaba que você reduz na prática o que seria sua vida social [...] (D5).

4 | 	DISCUSSÃO
Ao analisar o resultado do questionário autoaplicável utilizado para verificação 

preliminar da presença da Síndrome, observou-se que 53 docentes (51%), apresentaram 
o escore entre 41-60 pontos, que indica que os mesmos estão na fase inicial do Burnout, 
e, que se não reconhecidos através dos sintomas iniciais, podem se agravar e interferir na 
qualidade do desempenho profissional ou vida deste trabalhador (PEGÔ, PEGÔ, 2015).

A informação coletada a partir do questionário de identificação preliminar da 
síndrome de burnout, que deu origem ao escore da presente pesquisa compreendida entre 
41-60 pontos, classifica o profissional na fase inicial da síndrome foi compilada através 
das áreas de conhecimento por curso da instituição ciências humanas e exatas, no qual 
53 docentes que corresponde a (51%) do quadro geral de entrevistados, englobavam-se 
nesta classificação onde 48 professores são da área de humanas que corresponde a (91%) 
e cinco docentes são da área de exatas que corresponde a (9%). 

Diante do resultado obtido a partir do escore da pesquisa compreendida entre 61-
80 pontos, que classifica o profissional na fase de instalação da síndrome, compilou-se os 
cursos através das áreas de conhecimento dividindo-os em ciências humanas e exatas, no 
qual 11 docentes que corresponde a (11%) do quadro geral de entrevistados, englobavam-
se nesta classificação sendo nove professores da área de humanas que corresponde a 
(82%) e  dois docentes são da área de exatas que corresponde a (18%) .   
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Pode-se observar que houve um número expressivo de professores entrevistados 
que correspondem ao grupo de pessoas do sexo masculino 62 indivíduos que equivalem a 
(60%) do quadro geral da instituição, com filhos, duplo vínculo e que relatam levar trabalho 
para seus lares. Todos fatores associados à sobrecarga laboral que pode contribuir para o 
surgimento da Síndrome de Burnout.

Para discutir tais achados buscou-se compreender o estudo através das categorias 
emergidas: Docente versus percepção da síndrome de burnout e influência da síndrome 
nas atividades laborais.

Categoria 1: Docente versus percepção da síndrome de Burnout
Durante as entrevistas, os docentes participantes da pesquisa mostraram que não 

possuíam uma percepção nítida dos indícios da síndrome, visto que, muitos desconhecem 
a mesma e seus sintomas, porém, mesmo diante do desconhecimento relatam perceber 
durante o período letivo o surgimento de cansaço, exaustão exacerbada, estresse devido 
ao excesso de trabalho.

O burnout para os profissionais que a desconhece, poder ser confundida e 
denominada como sinônimo de estresse, que está diretamente relacionada à demanda de 
trabalho do indivíduo, que o leva a um desgaste emocional. Esse equívoco de pensamento 
acaba se associando as demandas das atividades docentes como preparo de aulas, longas 
jornadas de trabalho, cumprimento de prazos, produções e publicações em eventos, 
atualização profissional, correções de provas e trabalhos, acarretando em uma mudança da 
relação deste profissional em relação ao seu ambiente laboral e consequente adoecimento 
psíquico e social (PEGÔ, PEGÔ, 2015). 

No entanto, a síndrome de Burnout ocorre de forma progressiva, e pode ter seu 
início quando o indivíduo passa a viver diante de uma sobrecarga laboral. Em resposta 
a essa sobrecarga o corpo da pessoa acometida passa desta forma a apresentar 
reações emocionais com manifestações sintomatológicas e psíquicas tais como: fadiga, 
irritabilidade, indisposição, desânimo, insônia, dores no corpo, raiva depressão, diminuição 
da concentração, preocupação, alterações intestinais, resfriados constantes (SANCHES, 
SANTOS, 2013).

O aparecimento e agravamento dos sintomas relacionados ao ambiente laboral é 
decorrente do estresse de uma gama de tentativas ineficazes que o profissional utiliza 
diante das situações conflitantes e negativas de seu ambiente de trabalho e relações 
sociais, que se não identificadas e resolvidas pode acarretar grandes prejuízos físicos e 
psíquicos aos profissionais (CARLOTTO, PIZZINATO, 2013).

Tais colocações permitem dizer que o conhecimento superficial da síndrome pode 
atrapalhar na identificação, prevenção do adoecimento e ainda apresentar dificuldades no 
processo de tratamento do trabalhador docente. 
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Categoria 2:  Influência da síndrome de burnout nas atividades laborais
profissionais entrevistados, embora tenham apresentado dificuldade na percepção 

da síndrome, quando cientes sobre a mesma, relataram ter certos sintomas que geravam 
dificuldades e limitações dentro da sala de aula. Os mesmos descrevem sensações como: 
desânimo, irritabilidade frequente, esgotamento, estresse exacerbado entre outros.

A instalação da Síndrome de Burnout faz com que o trabalhador venha diminuir e/ou 
perder o bom desempenho que antes dedicava a seu trabalho. A partir desse prejuízo em 
suas atividades laborais, tem-se neste cenário um profissional que começa a experimentar 
sensações desmotivadoras sobre suas atividades, a ponto de pensar que seu esforço e 
dedicação são em vãos (CARLOTTO, 2011).

Os estudos afirmam que o cenário atual da educação tem tido um nível de exigência 
elevado voltado para esses profissionais, que em resposta a essa sobrecarga laboral 
experimentam sentimentos que acabam por comprometer seu desenvolvimento dentro 
da sala de aula e os leva a apresentar perdas de interesse no ato de lecionar, o que 
poderá gerar prejuízos para instituição, alterações no processo de aprendizagem que pode 
afetar os alunos e, seus relacionamentos na vida social/profissional (RIBEIRO, BARBOSA, 
SOARES, 2015).

A perda do interesse em lecionar e até mesmo o repúdio aos alunos, gera prejuízos 
não só para as instituições quanto para os alunos que são os maiores dependentes do bom 
desempenho do professor. Portanto, quando se tem um profissional já acometido pela SB, 
o mesmo começa a não desempenhar seu papel de forma satisfatória comprometendo 
diretamente a formação do aluno (CARLOTTO, 2011).

Contudo a síndrome de burnout influencia negativamente nas atividades laborais, 
piora a qualidade da assistência dada pelo professor e consequentemente interfere no 
processo ensino aprendizagem.

5 | 	CONCLUSÃO
O estudo apontou que um número expressivo de professores entrevistados se 

encontrava na fase inicial da síndrome de burnout e que a síndrome está diretamente ligada 
as atividades laborais do professor sendo a docência considerada uma das profissões mais 
geradoras de estresse.

Pode-se perceber também que embora muitos docentes não tenham o completo 
conhecimento da síndrome, os mesmos conseguem destacar as dificuldades que possuem 
relativas à profissão que os leva a desenvolver dificuldades em seu desempenho laboral. 

Notou-se que a atividade docente possui uma grande carga de trabalho e requer 
que o profissional saiba trabalhar com uma elevada demanda de tarefas, o que faz com 
que esse o mesmo se apresente em constante tensão facilitando o desenvolvimento da 
síndrome.
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Conclui-se que o docente é de fundamental importância para que haja o processo 
de ensino aprendizagem, com isto, é necessário estimular o autocuidado deste profissional 
que desempenha um papel com uma posição importante para o desenvolvimento da 
sociedade, ressaltando a importância do se atentar para saúde deste indivíduo, a fim de se 
intervir precocemente através de medidas que venham ser traçadas de forma a prevenir a 
SB e seus agravos. Sugere-se mais estudos sobre a síndrome nos cenários da educação a 
fim de que possa haver contribuições de estratégias de enfrentamento nas instituições que 
ocasionem uma melhora nas condições de trabalho deste profissional. 
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